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Além  da fo to g ra fia

A cred itam os hoje  que a pergunta  c láss ica , se fo to g ra fia  é ou  não uma form a 
de  arte, perdeu com ple tam ente  o se n tido , p os to  que o  uso  das im agens 

técn icas  fo i de  to d o  ass im ilado  pela arte , den tro  das cham adas m ídias 
contem porâneas, além do  que, a p róp ria  d iv isã o  da arte  em ca te g oria s  

estanques tam bém  já caiu em desuso . P or o u tro  lado, d ive rsas  vezes fo i 
dem onstrada a fra g ilid a d e  do  p rin c íp io  da fo to g ra fia  com o docum en to , o que 
de  um ce rto  m odo enco ra jou  a lguns a rtis tas  a va le rem -se  d o  p ró p r io  aspec to  

de fidelidade docum ental e da suposta  o b je tiv id a d e  d o  re cu rso  fo to g rá fic o  
para fo rm u la r p ro p o s iç õ e s  de  o rdem  esté tica . 

O que  se  observa , po rtan to , é a ex is tênc ia  de  uma nova geração  de artis tas  
que, ao invés de  lançarem  mão da im agem  fo to g rá fica  com o  fon te  de 

in form ação  ou ilus tração , produzem  uma inform ação fotográfica  pe rtu rbadora , 
às vezes am bígua e trapaceadora , sem pre  cheia  de  s ign ifica ção . 

Os traba lhos que com põem  esta m ostra  não representam  a p rod u çã o  de 
am adores, ou repó rte res , nem de  fo tó g ra fo s  de  m oda, p u b lic itá r io s  ou 

u tilitá rios . A esco lha  dos  artis tas  fo i baseada na aná lise  de  ce rca  de 40 
p o rta -fó lio s , fe ita  pe lo  N úc leo  de Imagem Técn ica  da EAV com  o o b je tiv o  de 

co nh e ce r a p rodução  m ais recen te  d o s  fo tó g ra fo s  co m pro m e tid os  com o 
rom pim ento  da ilusão  e spe cu la r da rea lidade  criada  pe lo  apara to  fo to g rá fico . 
Os c rité r io s  u tilizados na se leção  foram  a qua lida d e  do  tra b a lh o  e so b re tu d o  

a firm eza de p ro p ó s ito  d o s  artis tas. Estes são os que optaram  pe lo  uso d o  
instrum enta l fo to g rá fico  para fa la r de  q ue s tõe s  que estão  além do  

enquadram ento  p ro p o s to  pela câmera, além d o  su p o rte  fo to g rá fic o , ou seja, 
num cam po cego  (com o d isse ram  Bazin e Barthes) que  dup lica  

incessantem ente  a v isão  parc ia l d o  espe c tad o r, fazendo -o  re fle tir, entre  
ou tras co isas, so bre  os a spectos  docum enta l, a fe tivo , sedu to r, m um ificador, 

persuasivo , etc., de uma imagem fo to g rá fica . N este  cam po ce go  não se 
encontram  c lien tes, p rod u to s  ou ide o log ias  dom in a n tes  e sim , as inqu ie tud e s

e os  a nse ios  d o  artista .
Se estes artis tas têm em com um  a inq u ie tud e  e o d ese jo , as m ane iras de 

expressá -los  fo tog rá ficam en te  são tão  d ive rsa s  quanto  as p o s s ib ilid a d e s  
o fe re c id a s  pe lo  instrum enta l. Longe de  a c red ita r que abarcam os toda a 

p rodução  b ras ile ira  dessa fo tog ra fia  de ca rá te r co ns tru íd o  e su b je tivo , 
pudem os consta ta r a lgum as ten d ên c ias  com o tem as e p roce d im en to s

recorren tes.
O espectro  am plo e va riado  de  p os s ib ilid a d e s  de co ns tru ção  fo to g rá fica  se 

re fle te  numa mostra cu jo  co rp u s  é m ú ltip lo  na fo rm a mas ún ico  no conteúdo ,
para além da fo tog ra fia .

Adriana Seabra e N ino A nd rés  questionam  a lguns parâm etros es ta b e le c id o s  
em certas a bo rdagens do  c o rp o  hum ano nu a través da fo tog ra fia . 

Nos traba lhos de Adriana Seabra, a rep resen tação  d o  c o rp o  m ascu lino  se 
o põe  rad ica lm ente às pesqu isas  fo rm a is  de es te tizaçáo  do  nu e do  r ig o r da 

técn ica  da fotografia direta, de ca rá te r m odern is ta . Em o po s içã o  à 
convenc iona l qu ie tude  da pose  ensaiada, a autora p rio riza  o d inam ism o e o 

despo jam ento  fo rm a l d o  co rpo  em takes fo to g rá fic o s  que lem bram  uma 
acrobacia  c ircense . Esse v ig o r é então re fo rçad o  pelas p ince ladas de tin ta  

(que b loqueiam  a ação da luz  du ran te  o p roce sso  de  tiragem ) ap licadas 
so b re  o  negativo, a lte rando  o  re g is tro  fo to g rá fic o  para c r ia r de fo rm ações e

e spaços  não perspéc ticos . 

As fo to g ra fias  m entirosas de  Nino Andrés carregam  uma dup la  
am bigu idade : p rim e iram ente , os enquadram entos  inu s ita d os , o  aspecto  

enevoado p ro d u z id o  pela fa lta  de d e fin içã o  e a c o r quen te  iludem  o 
e spec tado r e s ituam  ta is  im agens em um te rre no  fé rtil en tre  o  e ro tism o  e a 

pornogra fia . O se gu n d o  b le fe  do  artis ta  d iz  re sp e ito  aos m ode los  
fo to g ra fa do s : bon e co s  de cera de um m useu m am bem be. 

Tempo m em ória e m orte  são a ssun tos  re corre n te s  nas obra s  de Cao 
Guim arães, R oche lle  C osti, M arce lo  K ra ise r e Jean Guim arães. 

O s im p le s  re g is tro  fo to g rá fic o  nunca sa tis faz  R o c h e lle  Costi. S ubm etidas a 
um p roce sso  de  fe tich izaçáo , suas fo to g ra fia s  são incrus tadas em su po rtes  

que se transform am  em pequenos oratórios a do rnados  com  para fina  ou lacre 
de rre tidos , lad rilhos , e spe lh os  ve lhos  ou com a repugnan te  espum a de 

po liu re tano , to rnando -se  ve rdade iras  "C u rios id ad e s  p ras m alas do  m undo". 
Os o b je to s  com o o  co ração  que p isca , sangra e pulsa, nascem  ve lhos, porém  

m um ificados p or aque les  m ateria is que  revestem  ou fo rram  latas e ca ixas 
antigas, ten tando  re s is t ir  à im placáve l ação do  tem po. 

S ob repondo  tin ta  e g ra fism os  às fo to g ra fia s  antigas d o  p ró p rio  a rqu ivo,

Marcelo Kraiser chega m uitas vezes a d e s tru ir com ple tam ente  a re fe rência  
da imagem so bre  o  pape l. As fig u ra s  e o b je to s  re p re se n ta do s  não são 
v is íve is , no entanto  pulsam  sob  o  m anto negro  a p licado , p rovando  sua 

incon testáve l p resença  no re g is tro  fo to g rá fico . A d es tu içá o  da fon te  de 
imagem (no caso, a fo tog ra fia ) não apaga da m em ória o  se n tid o  de  passado ; 

apenas atiça o  sen tim en to  da im p o ss ib ilid a d e  de seu resga te  e gera no 
espe c tad o r o d ese jo  de  ide n tifica ção  d o  su je ito /o b je to . 

Cao Guimarães co n tró i, às avessas, palim psestos fo tográficos  p o r m eio de 
um longo  p roce sso  de sobre im p re ssó e s , re im p re ssõe s  e a taques com  fo g o  

em im agens fo to g rá ficas  de  sua autoria . E lem entos com o co rp o s  
enve lhec idos, o ssos , insc riçõ es  em túm u los , m etrônom os e pa lavras em 

latim  surgem  em uma e spé c ie  de a rqu e o lo g ia  fo to g rá fica  o nd e  o  tem po, a 
decre p itu de  e a m orte são  reve lados sucessivam ente , a través das cam adas 

de im agens que se supe rpõem  mas se ve lam  m utuam ente.

Os re tra tos  fan tasm agó ricos  de  J e a n  G u im a rã e s  foram  o b tid o s  a p a rtir  da 
rep rodução  fie l e rigo ro sa  dos  n ega tivos  3 x 4  que  são tra d ic io n a lm e n te  

re tocados a fim  de que se e lim inem  as im pe rfe ições - tan to  na fis ion o m ia  do  
re tra tado  quan to  no p ró p rio  su po rte  fí lm ico  - d eco rre n te s  d o  p ro ce sso  

rud im en ta r de sua fe itu ra . Esse p roce d im en to  de re toque  da im agem  soa, a 
p rinc íp io , com o um paradoxo  no que se re fe re  à e s p e c ific id a d e  da fo to g ra fia  
para docum entos, ou se ja , à ide n tifica ção  d o  ind iv íduo, mas se  to rna  para o 

a u to r um in d ica do r de su rrea lidade : o a rtifíc io  a p lica do  so b re  a pe lícu la  
fo to sse n s íve l revela p recocem ente  o  p roce sso  de d e c re p itu d e  p e lo  qua l o 

ind iv íduo  re tra tado  passará. O re su lta d o  o b tid o  po lo  a rtis ta  é o tocan te  
re tra to  d o  fantasm a d o  homem, antes m esm o de  sua m orte. 

É no traba lho  de  R ubens Mano, Ruth L ifsch its , C ris tina  G uerra  e D en ise  
C ath ilina  que se observa  a re lação  mais in tim ista  d o  a rtis ta  com  o  su po rte

fo to g rá fic o .

D entro  da p rodução  m ais recen te  de  Rubens Mano, está uma ga le ria  de 
au to -re tra tos , da qua l d o is  fazem  parte  dessa m ostra. No p rim e iro , o  fo rm a to  

quadrado  quase  não contém  a rep resen tação  d o  pe rfil d o  artis ta  e no 
segundo, a form a redonda  da m oldura, a fa lta  de  fo c o  na im agem  e o p on to  

de vista  da tom ada d o  au to -re tra to  sugerem  a re flexão  (nos d o is  se n tid o s  d o
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te rm o) de  um N arc iso  d esp e rso na liza d o . O te rc e iro  tra b a lh o  é um o b je to  
in titu la d o  "Á lib i” , cu ja  fo rm a se  s itua  en tre  as am p liaçõ e s  de  um cam afeu e de 
um a lfin e te  de  lape la. Esse quase au to -re tra to  co n s titu íd o  p o r uma fo tog ra fia  
em to sca  m oldura  de  metal re fle te , no ro s to  fe m in in o  sem  de fin içã o , a 
im p o s s ib ilid a d e  de  uma id e n tifica çã o  entre  o  a rtis ta  e a m u lher de seus 
p ró p r io s  sonhos.

M an ip u la n do  fo to g ra fia s  d o  á lbum  de  sua fam ília , Ruth Lifschits parte  de 
uma re lação  íntim a e afe tiva  com  ta is  im agens para ch eg a r a um resu ltado  
s u rp re e n de n te : a c riaçã o  de  um n ovo  á lbum , desta  vez a rq u e típ ico  e 
un ive rsa l, onde  cabem  to d o s  os á lbuns  de to d a s  as fam ílias. O p roced im en to  
de  recon tex tua liza çã o  das re co rd a çõ e s  fa m ilia res  que  se dá pela se leção, 
re p ro d u ção , su pe ra m p lia çáo  e a c résc im o  de  c o r a de ta lh e s  re levan tes de 
ce rtas  fo to g ra fias , é id ê n tic o  àqu e le  em pregado  na d esco n te x tu a liza çã o  da 
re p re se n ta ção  das m áos e n tre laçadas  de  pai e filha  para se  tran fo rm ar na 
imagem d o s  "Sanctus".

N os d o is  tra b a lh o s  em co r de Cristina Guerra está p resen te  uma irôn ica  e 
bem -hum orada d u p la -e xp o s içá o  fo to g rá fic a  com  im agens extra ídas do  vídeo 
e d o  c o tid ia n o . De in íc io  a iron ia  é de tec tada  na o bv ie d ad e  que  a autora 
p ro p õ e  com o  jo g o s  in te rte x tu a is  de  im agem /títu lo : o c o rp o  do  
"H om em -ob je to " é o re su lta d o  da som a de um hom em  fo to g ra fa d o  do  v ídeo  a 
um o b je to  de p lá s tic o ; a d e fin iç ã o  de  "Uma guerra " é ao m esm o tem po um 
p edaço  de c o rp o  fe m in in o  s o b re p o s to  a um tanque  de g ue rra  e o sobrenom e  
da artis ta . Num o u tro  p lano , a autora  denunc ia  seu p ró p r io  p os ic ionam ento  
em re lação  a uma so c ie d a de  m ascu lin izada, ap re se n ta nd o  o  homem 
v irtu a liza d o  e ce rto s  a tr ib u to s  fe m in in o s  s u b s titu íd o s  p o r um cam po de 
bata lha ou uma te rra  de  ninguém .
As ob ra s  de  D en ise  C ath ilina , T ib é rio  França, Taísa B o rge s  & Eduardo 
B randão e C ézar B artho lom eu denotam  um c in ism o  face às re la çõ e s  so c ia is  
v ig e n te s  no n osso  co n te x to  u rbano  ca rac te rizado  pela dem anda, p rodução  e 
co nsu m o  de  im agens em larga escala.

O re p e rtó rio  de Denise Cathilina é o m ateria l im p re sso  de  consum o 
p o p u la r - se le c io na d o  a través de  ce rto s  c r ité r io s  que  ela es tabe lece , sem pre 
rem etendo  a ques tões  p ró p ria s  d o  u n ive rso  fem in in o  - com o  anúnc ios  
c las s ific a d o s  de jo rna l, fo to -n o ve la s , rev is tas  fem in inas e a n tigos  
co m pê n d io s . Uma m atriz c riada  em xe rox  e tra n sp os ta  para o  film e  g rá fico  
d im in u i o g rau de  in fo rm ação  co n tid a  na im agem  e in te rm ed ia  a ap rop riação  
d o  im p re sso  e o p rod u to  fina l, m u itas vezes o b tid o  pela perve rsa  (mas 
d ive rtid a ) ju s ta p o s içã o  de  im agens e te x to s  contras tan tes .

As fo to g ra fias  de Tibério França, à p rim e ira  v ista , im press ionam  o 
e sp e c ta d o r d ev id o  à sua a lta d e fin iç ã o ; são p ro d u z id a s  em e s tú d io , com  uma 
câm era de g rande  fo rm ato , ilu m ina çã o  co n tro lada , em p re to  & b ranco  - 
re cu rso s  que  p rop o rc ion a m  ao a u to r o  co n tro le  to ta l da im agem  pre tend ida . 
O s o b je to s  se le c io na d os  p e lo  a rtis ta  são to d o s  c o n fe cc io n a d o s  em m etal. 
Fo tog ra fados iso ladam ente  s o b re  um fu n d o  neu tro , e le s  resu lta ram  em 
im agens p ub lic itá r ia s  que, sem ve n d e r nenhum a marca, atuam com o 
signos-refra tos de uma so c ie d a de  urbana ca rac te rizada  pela  auto-defesa, 
pe lo  ataque e pe lo  auto-ataque.

Os tra b a lh o s  de Taísa Borges & Eduardo Bradão a p re se n ta do s  na 
m ostra  contrapõem  sem pre duas im agens de  gêneses bem  d is tin ta s . As 
im agens e labo radas em co r só  ex is tem  no pape l d e v id o  ao a rtifíc io  da 
m ú ltip la -e xp o s içá o  fo to g rá fica , p o is  o s  o b je to s  re p re se n ta do s  nunca 
estiveram  realm ente  un id o s  no e s tú d io . O lagarto , a espada , péro las, 
b o rd a d o s  e ro s to s  m eta lizados são u tiliz a d o s  para c o n s tru ir  s im u la c ros  
p e rfe itos , com  o requ in te  e a c ru e ld a d e  de uma ourive sa ria  fo to g rá fica . Por 
sua vez, as im agens em p re to  e b ran co  fo ram  p ro d u z id a s  no la b o ra tó rio  
fo to g rá fic o  p o r m eio de  m an ipu lações de  fo to g ra fia s  de  ín d io s , neg ros  e 
m o de lo s  fo to g rá fic o s  (p e rten ce n te s  ao  a rqu ivo  de E duardo  B randão) que um 
d ia  tiveram  fin a lid ad e  docum en ta l ou p ub lic itá ria . O a linham en to  deste  do is  
g ê n e ro s  de co ns tru ção  fo to g rá fic a  - ao m esm o tem po  d e lica da  e c rue l - 
d eno ta  o c in ism o  c rít ic o  d os  a u to res  em re lação  ao u n ive rso  p u b lic itá r io  do  
qua l fazem parte.

O s re tra tos  fe ito s  p o r Cezar Bartholomeu são fra se s  v isua is , ao mesmo 
te m p o  óbv ias  e obtusas, o nde  tu d o  é e nào é o que parece. Para que se 
tenha o e n tend im en to  do  que  são a "M ulher" e o "Toure iro " em seus tríp tico s , 
é p re c is o  com pactua r com  as a n a lo g ia s  v isua is  que o  a rtis ta  p rovoca  através 
da ju s ta p o s içã o  de  im agens c o lo r id a s  e m onocrom á ticas  p rove n ien te s  de 
re p e rtó rio s  d ive rso s . A c riaçã o  d o s  re tra to s  vem da c rítica  d o  auto r a ce rto s  
pe rso n a ge n s  e s te re o tip a do s  d e  n o s s o  co n te x to  u rbano, e da sua 
n ece ss id ad e  (quase obsess iva ) de  re c o n s tru ir fig u ra s  a rqu e típ ica s  que 
possam  se r as fundado ras  de  uma su p o s ta  so c ie d a de  pós-contemporânea, 
nova e particu la r, a p a rtir  de fra g m e n to s  v isua is  da a tua lidade .

O d is p o s itiv o  fo to g rá fic o  tem  o  p o d e r de p ro d u z ir s im u la c ro s  tão  perfe itos  
que  aos o lh o s  da hum an idade  parecem  m ais rea is  do  que  o  m undo palpável. 
Vale lem bra r a piada que, se g u n d o  Ja ir Fe rre ira  d o s  S antos, contém  a 
essênc ia  da pós m o de rn idade : "Q ue criança  linda !" d isse  a am iga à mãe da 
garo ta . ” Isso  é p o rque  você  não v iu  a fo to g ra fia  de la  a co res !"
O ca rá te r in d ic ia i da fo to g ra fia  - a p rim e ira  das  im agens té cn ica s  - faz  com 
q ue  ela se  to rn e  uma m ensagem  un ive rsa l, fá c il de  se r dec ifra d a ; e x is te  entre  
a rea lidade  e o su po rte  fo to sse n s íve l uma conexão  fís ica , com o  um fio  
inv is íve l fa b rica d o  pe lo  p r in c íp io  fís ic o -ó tic o  que  rege  o estatuto da 
fo to g ra fia . Essa ca rac te rís tica  dá à im agem  fo to g rá fica  um p o d e r m im ético  
q ue  ilu d e  o  e sp e c ta d o r (sa tis fe ito  com  o  m undo  de s im u la c ros ) e fasc ina  o 
a rtis ta  que usa a re p resen tação  da rea lidade  com o um p re tex to  para 
dese n ca de a r um pensam ento.
Se e sses a rtis tas  usam o  ins trum en ta l fo to g rá fic o  para expre ssa r ce rtas 
inq u ie tud e s , o  fazem  p o rq u e  sua p ró p ria  co n d içã o  e x is ten c ia l encon tra  um 
p a ra le lo  nos f io s  de te n sã o  que  aqu e le  ins trum en ta l p rovoca , un indo  o real e 
o  v irtua l, o  v e rda d e iro  e o fa lso , o  pa lpáve l e o  fic c io n a l. A co nsc iê n c ia  da 
p resença  desse  jo g o  dual, ta n to  no  c o tid ia n o  quan to  nos s im u lacros  
fo to g rá fic o s , co nd u z  esses  a rtis ta  à o bcecada  prática  de  d enúnc ia  e 
su bve rsã o  d o s  c ó d ig o s  de  re p re se n ta ção  com uns às im agens té cn ica s  de 
consum o , p ro d u z in d o  re su lta d o s  v iru le n to s , m u ito  lon g e  d o s  pad rões do  
bom comportamento fo to g rá fic o .
E sses artis ta  se pautam pela  irreve rê nc ia  , pe la  trapaça, d eboche , ce tic ism o , 
m e lanco lia , p reca rie da d e  ou  pe la  purulência visual. São v á rio s  o s  cam inhos 
para se a tin g ir o  e fe ito  d e se ja d o : uma v isu a lid a d e  (uma v is ta  ou uma 
m iragem ) para além  da fo to g ra fia .
R osânge la  R ennó e Paula T rope, 
ju lh o  de  1992



Além  da fo to g ra fia

A cred itam os hoje  que a pergunta  c láss ica , se fo to g ra fia  é ou  não uma form a 
de  arte, perdeu com ple tam ente  o se n tido , p os to  que o  uso  das im agens 

técn icas  fo i de  to d o  ass im ilado  pela arte , den tro  das cham adas m ídias 
contem porâneas, além do  que, a p róp ria  d iv isã o  da arte  em ca te g oria s  

estanques tam bém  já caiu em desuso . P or o u tro  lado, d ive rsas  vezes fo i 
dem onstrada a fra g ilid a d e  do  p rin c íp io  da fo to g ra fia  com o docum en to , o que 
de  um ce rto  m odo enco ra jou  a lguns a rtis tas  a va le rem -se  d o  p ró p r io  aspec to  

de fidelidade docum ental e da suposta  o b je tiv id a d e  d o  re cu rso  fo to g rá fic o  
para fo rm u la r p ro p o s iç õ e s  de  o rdem  esté tica . 

O que  se  observa , po rtan to , é a ex is tênc ia  de  uma nova geração  de artis tas  
que, ao invés de  lançarem  mão da im agem  fo to g rá fica  com o  fon te  de 

in form ação  ou ilus tração , produzem  uma inform ação fotográfica  pe rtu rbadora , 
às vezes am bígua e trapaceadora , sem pre  cheia  de  s ign ifica ção . 

Os traba lhos que com põem  esta m ostra  não representam  a p rod u çã o  de 
am adores, ou repó rte res , nem de  fo tó g ra fo s  de  m oda, p u b lic itá r io s  ou 

u tilitá rios . A esco lha  dos  artis tas  fo i baseada na aná lise  de  ce rca  de 40 
p o rta -fó lio s , fe ita  pe lo  N úc leo  de Imagem Técn ica  da EAV com  o o b je tiv o  de 

co nh e ce r a p rodução  m ais recen te  d o s  fo tó g ra fo s  co m pro m e tid os  com o 
rom pim ento  da ilusão  e spe cu la r da rea lidade  criada  pe lo  apara to  fo to g rá fico . 
Os c rité r io s  u tilizados na se leção  foram  a qua lida d e  do  tra b a lh o  e so b re tu d o  

a firm eza de p ro p ó s ito  d o s  artis tas. Estes são os que optaram  pe lo  uso d o  
instrum enta l fo to g rá fico  para fa la r de  q ue s tõe s  que estão  além do  

enquadram ento  p ro p o s to  pela câmera, além d o  su p o rte  fo to g rá fic o , ou seja, 
num cam po cego  (com o d isse ram  Bazin e Barthes) que  dup lica  

incessantem ente  a v isão  parc ia l d o  espe c tad o r, fazendo -o  re fle tir, entre  
ou tras co isas, so bre  os a spectos  docum enta l, a fe tivo , sedu to r, m um ificador, 

persuasivo , etc., de uma imagem fo to g rá fica . N este  cam po ce go  não se 
encontram  c lien tes, p rod u to s  ou ide o log ias  dom in a n tes  e sim , as inqu ie tud e s

e os  a nse ios  d o  artista .
Se estes artis tas têm em com um  a inq u ie tud e  e o d ese jo , as m ane iras de 

expressá -los  fo tog rá ficam en te  são tão  d ive rsa s  quanto  as p o s s ib ilid a d e s  
o fe re c id a s  pe lo  instrum enta l. Longe de  a c red ita r que abarcam os toda a 

p rodução  b ras ile ira  dessa fo tog ra fia  de ca rá te r co ns tru íd o  e su b je tivo , 
pudem os consta ta r a lgum as ten d ên c ias  com o tem as e p roce d im en to s

recorren tes.
O espectro  am plo e va riado  de  p os s ib ilid a d e s  de co ns tru ção  fo to g rá fica  se 

re fle te  numa mostra cu jo  co rp u s  é m ú ltip lo  na fo rm a mas ún ico  no conteúdo ,
para além da fo tog ra fia .

Adriana Seabra e N ino A nd rés  questionam  a lguns parâm etros es ta b e le c id o s  
em certas a bo rdagens do  c o rp o  hum ano nu a través da fo tog ra fia . 

Nos traba lhos de Adriana Seabra, a rep resen tação  d o  c o rp o  m ascu lino  se 
o põe  rad ica lm ente às pesqu isas  fo rm a is  de es te tizaçáo  do  nu e do  r ig o r da 

técn ica  da fotografia direta, de ca rá te r m odern is ta . Em o po s içã o  à 
convenc iona l qu ie tude  da pose  ensaiada, a autora p rio riza  o d inam ism o e o 

despo jam ento  fo rm a l d o  co rpo  em takes fo to g rá fic o s  que lem bram  uma 
acrobacia  c ircense . Esse v ig o r é então re fo rçad o  pelas p ince ladas de tin ta  

(que b loqueiam  a ação da luz  du ran te  o p roce sso  de  tiragem ) ap licadas 
so b re  o  negativo, a lte rando  o  re g is tro  fo to g rá fic o  para c r ia r de fo rm ações e

e spaços  não perspéc ticos . 

As fo to g ra fias  m entirosas de  Nino Andrés carregam  uma dup la  
am bigu idade : p rim e iram ente , os enquadram entos  inu s ita d os , o  aspecto  

enevoado p ro d u z id o  pela fa lta  de d e fin içã o  e a c o r quen te  iludem  o 
e spec tado r e s ituam  ta is  im agens em um te rre no  fé rtil en tre  o  e ro tism o  e a 

pornogra fia . O se gu n d o  b le fe  do  artis ta  d iz  re sp e ito  aos m ode los  
fo to g ra fa do s : bon e co s  de cera de um m useu m am bem be. 

Tempo m em ória e m orte  são a ssun tos  re corre n te s  nas obra s  de Cao 
Guim arães, R oche lle  C osti, M arce lo  K ra ise r e Jean Guim arães. 

O s im p le s  re g is tro  fo to g rá fic o  nunca sa tis faz  R o c h e lle  Costi. S ubm etidas a 
um p roce sso  de  fe tich izaçáo , suas fo to g ra fia s  são incrus tadas em su po rtes  

que se transform am  em pequenos oratórios a do rnados  com  para fina  ou lacre 
de rre tidos , lad rilhos , e spe lh os  ve lhos  ou com a repugnan te  espum a de 

po liu re tano , to rnando -se  ve rdade iras  "C u rios id ad e s  p ras m alas do  m undo". 
Os o b je to s  com o o  co ração  que p isca , sangra e pulsa, nascem  ve lhos, porém  

m um ificados p or aque les  m ateria is que  revestem  ou fo rram  latas e ca ixas 
antigas, ten tando  re s is t ir  à im placáve l ação do  tem po. 

S ob repondo  tin ta  e g ra fism os  às fo to g ra fia s  antigas d o  p ró p rio  a rqu ivo,

Marcelo Kraiser chega m uitas vezes a d e s tru ir com ple tam ente  a re fe rência  
da imagem so bre  o  pape l. As fig u ra s  e o b je to s  re p re se n ta do s  não são 
v is íve is , no entanto  pulsam  sob  o  m anto negro  a p licado , p rovando  sua 

incon testáve l p resença  no re g is tro  fo to g rá fico . A d es tu içá o  da fon te  de 
imagem (no caso, a fo tog ra fia ) não apaga da m em ória o  se n tid o  de  passado ; 

apenas atiça o  sen tim en to  da im p o ss ib ilid a d e  de seu resga te  e gera no 
espe c tad o r o d ese jo  de  ide n tifica ção  d o  su je ito /o b je to . 

Cao Guimarães co n tró i, às avessas, palim psestos fo tográficos  p o r m eio de 
um longo  p roce sso  de sobre im p re ssó e s , re im p re ssõe s  e a taques com  fo g o  

em im agens fo to g rá ficas  de  sua autoria . E lem entos com o co rp o s  
enve lhec idos, o ssos , insc riçõ es  em túm u los , m etrônom os e pa lavras em 

latim  surgem  em uma e spé c ie  de a rqu e o lo g ia  fo to g rá fica  o nd e  o  tem po, a 
decre p itu de  e a m orte são  reve lados sucessivam ente , a través das cam adas 

de im agens que se supe rpõem  mas se ve lam  m utuam ente.

Os re tra tos  fan tasm agó ricos  de  J e a n  G u im a rã e s  foram  o b tid o s  a p a rtir  da 
rep rodução  fie l e rigo ro sa  dos  n ega tivos  3 x 4  que  são tra d ic io n a lm e n te  

re tocados a fim  de que se e lim inem  as im pe rfe ições - tan to  na fis ion o m ia  do  
re tra tado  quan to  no p ró p rio  su po rte  fí lm ico  - d eco rre n te s  d o  p ro ce sso  

rud im en ta r de sua fe itu ra . Esse p roce d im en to  de re toque  da im agem  soa, a 
p rinc íp io , com o um paradoxo  no que se re fe re  à e s p e c ific id a d e  da fo to g ra fia  
para docum entos, ou se ja , à ide n tifica ção  d o  ind iv íduo, mas se  to rna  para o 

a u to r um in d ica do r de su rrea lidade : o a rtifíc io  a p lica do  so b re  a pe lícu la  
fo to sse n s íve l revela p recocem ente  o  p roce sso  de d e c re p itu d e  p e lo  qua l o 

ind iv íduo  re tra tado  passará. O re su lta d o  o b tid o  po lo  a rtis ta  é o tocan te  
re tra to  d o  fantasm a d o  homem, antes m esm o de  sua m orte. 

É no traba lho  de  R ubens Mano, Ruth L ifsch its , C ris tina  G uerra  e D en ise  
C ath ilina  que se observa  a re lação  mais in tim ista  d o  a rtis ta  com  o  su po rte

fo to g rá fic o .

D entro  da p rodução  m ais recen te  de  Rubens Mano, está uma ga le ria  de 
au to -re tra tos , da qua l d o is  fazem  parte  dessa m ostra. No p rim e iro , o  fo rm a to  

quadrado  quase  não contém  a rep resen tação  d o  pe rfil d o  artis ta  e no 
segundo, a form a redonda  da m oldura, a fa lta  de  fo c o  na im agem  e o p on to  

de vista  da tom ada d o  au to -re tra to  sugerem  a re flexão  (nos d o is  se n tid o s  d o

T ibério  França Objeto II
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R oche lle  C os ti s/título, 1990

Ruth L ifsch its  ■Sanctus, Sanctus* (detalhe)

te rm o) de  um N arc iso  d esp e rso na liza d o . O te rc e iro  tra b a lh o  é um o b je to  
in titu la d o  "Á lib i” , cu ja  fo rm a se  s itua  en tre  as am p liaçõ e s  de  um cam afeu e de 
um a lfin e te  de  lape la. Esse quase au to -re tra to  co n s titu íd o  p o r uma fo tog ra fia  
em to sca  m oldura  de  metal re fle te , no ro s to  fe m in in o  sem  de fin içã o , a 
im p o s s ib ilid a d e  de  uma id e n tifica çã o  entre  o  a rtis ta  e a m u lher de seus 
p ró p r io s  sonhos.

M an ip u la n do  fo to g ra fia s  d o  á lbum  de  sua fam ília , Ruth Lifschits parte  de 
uma re lação  íntim a e afe tiva  com  ta is  im agens para ch eg a r a um resu ltado  
s u rp re e n de n te : a c riaçã o  de  um n ovo  á lbum , desta  vez a rq u e típ ico  e 
un ive rsa l, onde  cabem  to d o s  os á lbuns  de to d a s  as fam ílias. O p roced im en to  
de  recon tex tua liza çã o  das re co rd a çõ e s  fa m ilia res  que  se dá pela se leção, 
re p ro d u ção , su pe ra m p lia çáo  e a c résc im o  de  c o r a de ta lh e s  re levan tes de 
ce rtas  fo to g ra fias , é id ê n tic o  àqu e le  em pregado  na d esco n te x tu a liza çã o  da 
re p re se n ta ção  das m áos e n tre laçadas  de  pai e filha  para se  tran fo rm ar na 
imagem d o s  "Sanctus".

N os d o is  tra b a lh o s  em co r de Cristina Guerra está p resen te  uma irôn ica  e 
bem -hum orada d u p la -e xp o s içá o  fo to g rá fic a  com  im agens extra ídas do  vídeo 
e d o  c o tid ia n o . De in íc io  a iron ia  é de tec tada  na o bv ie d ad e  que  a autora 
p ro p õ e  com o  jo g o s  in te rte x tu a is  de  im agem /títu lo : o c o rp o  do  
"H om em -ob je to " é o re su lta d o  da som a de um hom em  fo to g ra fa d o  do  v ídeo  a 
um o b je to  de p lá s tic o ; a d e fin iç ã o  de  "Uma guerra " é ao m esm o tem po um 
p edaço  de c o rp o  fe m in in o  s o b re p o s to  a um tanque  de g ue rra  e o sobrenom e  
da artis ta . Num o u tro  p lano , a autora  denunc ia  seu p ró p r io  p os ic ionam ento  
em re lação  a uma so c ie d a de  m ascu lin izada, ap re se n ta nd o  o  homem 
v irtu a liza d o  e ce rto s  a tr ib u to s  fe m in in o s  s u b s titu íd o s  p o r um cam po de 
bata lha ou uma te rra  de  ninguém .
As ob ra s  de  D en ise  C ath ilina , T ib é rio  França, Taísa B o rge s  & Eduardo 
B randão e C ézar B artho lom eu denotam  um c in ism o  face às re la çõ e s  so c ia is  
v ig e n te s  no n osso  co n te x to  u rbano  ca rac te rizado  pela dem anda, p rodução  e 
co nsu m o  de  im agens em larga escala.

O re p e rtó rio  de Denise Cathilina é o m ateria l im p re sso  de  consum o 
p o p u la r - se le c io na d o  a través de  ce rto s  c r ité r io s  que  ela es tabe lece , sem pre 
rem etendo  a ques tões  p ró p ria s  d o  u n ive rso  fem in in o  - com o  anúnc ios  
c las s ific a d o s  de jo rna l, fo to -n o ve la s , rev is tas  fem in inas e a n tigos  
co m pê n d io s . Uma m atriz c riada  em xe rox  e tra n sp os ta  para o  film e  g rá fico  
d im in u i o g rau de  in fo rm ação  co n tid a  na im agem  e in te rm ed ia  a ap rop riação  
d o  im p re sso  e o p rod u to  fina l, m u itas vezes o b tid o  pela perve rsa  (mas 
d ive rtid a ) ju s ta p o s içã o  de  im agens e te x to s  contras tan tes .

As fo to g ra fias  de Tibério França, à p rim e ira  v ista , im press ionam  o 
e sp e c ta d o r d ev id o  à sua a lta d e fin iç ã o ; são p ro d u z id a s  em e s tú d io , com  uma 
câm era de g rande  fo rm ato , ilu m ina çã o  co n tro lada , em p re to  & b ranco  - 
re cu rso s  que  p rop o rc ion a m  ao a u to r o  co n tro le  to ta l da im agem  pre tend ida . 
O s o b je to s  se le c io na d os  p e lo  a rtis ta  são to d o s  c o n fe cc io n a d o s  em m etal. 
Fo tog ra fados iso ladam ente  s o b re  um fu n d o  neu tro , e le s  resu lta ram  em 
im agens p ub lic itá r ia s  que, sem ve n d e r nenhum a marca, atuam com o 
signos-refra tos de uma so c ie d a de  urbana ca rac te rizada  pela  auto-defesa, 
pe lo  ataque e pe lo  auto-ataque.

Os tra b a lh o s  de Taísa Borges & Eduardo Bradão a p re se n ta do s  na 
m ostra  contrapõem  sem pre duas im agens de  gêneses bem  d is tin ta s . As 
im agens e labo radas em co r só  ex is tem  no pape l d e v id o  ao a rtifíc io  da 
m ú ltip la -e xp o s içá o  fo to g rá fica , p o is  o s  o b je to s  re p re se n ta do s  nunca 
estiveram  realm ente  un id o s  no e s tú d io . O lagarto , a espada , péro las, 
b o rd a d o s  e ro s to s  m eta lizados são u tiliz a d o s  para c o n s tru ir  s im u la c ros  
p e rfe itos , com  o requ in te  e a c ru e ld a d e  de uma ourive sa ria  fo to g rá fica . Por 
sua vez, as im agens em p re to  e b ran co  fo ram  p ro d u z id a s  no la b o ra tó rio  
fo to g rá fic o  p o r m eio de  m an ipu lações de  fo to g ra fia s  de  ín d io s , neg ros  e 
m o de lo s  fo to g rá fic o s  (p e rten ce n te s  ao  a rqu ivo  de E duardo  B randão) que um 
d ia  tiveram  fin a lid ad e  docum en ta l ou p ub lic itá ria . O a linham en to  deste  do is  
g ê n e ro s  de co ns tru ção  fo to g rá fic a  - ao m esm o tem po  d e lica da  e c rue l - 
d eno ta  o c in ism o  c rít ic o  d os  a u to res  em re lação  ao u n ive rso  p u b lic itá r io  do  
qua l fazem parte.

O s re tra tos  fe ito s  p o r Cezar Bartholomeu são fra se s  v isua is , ao mesmo 
te m p o  óbv ias  e obtusas, o nde  tu d o  é e nào é o que parece. Para que se 
tenha o e n tend im en to  do  que  são a "M ulher" e o "Toure iro " em seus tríp tico s , 
é p re c is o  com pactua r com  as a n a lo g ia s  v isua is  que o  a rtis ta  p rovoca  através 
da ju s ta p o s içã o  de  im agens c o lo r id a s  e m onocrom á ticas  p rove n ien te s  de 
re p e rtó rio s  d ive rso s . A c riaçã o  d o s  re tra to s  vem da c rítica  d o  auto r a ce rto s  
pe rso n a ge n s  e s te re o tip a do s  d e  n o s s o  co n te x to  u rbano, e da sua 
n ece ss id ad e  (quase obsess iva ) de  re c o n s tru ir fig u ra s  a rqu e típ ica s  que 
possam  se r as fundado ras  de  uma su p o s ta  so c ie d a de  pós-contemporânea, 
nova e particu la r, a p a rtir  de fra g m e n to s  v isua is  da a tua lidade .

O d is p o s itiv o  fo to g rá fic o  tem  o  p o d e r de p ro d u z ir s im u la c ro s  tão  perfe itos  
que  aos o lh o s  da hum an idade  parecem  m ais rea is  do  que  o  m undo palpável. 
Vale lem bra r a piada que, se g u n d o  Ja ir Fe rre ira  d o s  S antos, contém  a 
essênc ia  da pós m o de rn idade : "Q ue criança  linda !" d isse  a am iga à mãe da 
garo ta . ” Isso  é p o rque  você  não v iu  a fo to g ra fia  de la  a co res !"
O ca rá te r in d ic ia i da fo to g ra fia  - a p rim e ira  das  im agens té cn ica s  - faz  com 
q ue  ela se  to rn e  uma m ensagem  un ive rsa l, fá c il de  se r dec ifra d a ; e x is te  entre  
a rea lidade  e o su po rte  fo to sse n s íve l uma conexão  fís ica , com o  um fio  
inv is íve l fa b rica d o  pe lo  p r in c íp io  fís ic o -ó tic o  que  rege  o estatuto da 
fo to g ra fia . Essa ca rac te rís tica  dá à im agem  fo to g rá fica  um p o d e r m im ético  
q ue  ilu d e  o  e sp e c ta d o r (sa tis fe ito  com  o  m undo  de s im u la c ros ) e fasc ina  o 
a rtis ta  que usa a re p resen tação  da rea lidade  com o um p re tex to  para 
dese n ca de a r um pensam ento.
Se e sses a rtis tas  usam o  ins trum en ta l fo to g rá fic o  para expre ssa r ce rtas 
inq u ie tud e s , o  fazem  p o rq u e  sua p ró p ria  co n d içã o  e x is ten c ia l encon tra  um 
p a ra le lo  nos f io s  de te n sã o  que  aqu e le  ins trum en ta l p rovoca , un indo  o real e 
o  v irtua l, o  v e rda d e iro  e o fa lso , o  pa lpáve l e o  fic c io n a l. A co nsc iê n c ia  da 
p resença  desse  jo g o  dual, ta n to  no  c o tid ia n o  quan to  nos s im u lacros  
fo to g rá fic o s , co nd u z  esses  a rtis ta  à o bcecada  prática  de  d enúnc ia  e 
su bve rsã o  d o s  c ó d ig o s  de  re p re se n ta ção  com uns às im agens té cn ica s  de 
consum o , p ro d u z in d o  re su lta d o s  v iru le n to s , m u ito  lon g e  d o s  pad rões do  
bom comportamento fo to g rá fic o .
E sses artis ta  se pautam pela  irreve rê nc ia  , pe la  trapaça, d eboche , ce tic ism o , 
m e lanco lia , p reca rie da d e  ou  pe la  purulência visual. São v á rio s  o s  cam inhos 
para se a tin g ir o  e fe ito  d e se ja d o : uma v isu a lid a d e  (uma v is ta  ou uma 
m iragem ) para além  da fo to g ra fia .
R osânge la  R ennó e Paula T rope, 
ju lh o  de  1992



Adriana  Sea bra
Sáo Paulo, SP, 1973. Cursa Cinema e Vídeo na ECA-USP e participa do Grupo de Estudos 
Fotográficos do Museu Lasar Segall. Desenvolve projetos desde 1990 em São Paulo.

Série s/título, 1992
3 fotografias em sépia e branco 
100 x 100 cm (cada)

C ao G uim arães
Belo Horizonte, MG, 1965. Cursou Publicidade na PUC-MG e Filosofia na UFMG. Participou 
de diversas exposições coletivas, entre elas, Cinema ver Cinema (1990) e Utopias 
Contemporâneas (1992) no Palácio das Artes, BHTE, MG. Individual Depois do Dilúvio no 
Itaúgaleria, BHTE, 1992. Desenvolve também trabalhos em vídeo e cinema em Belo Horizonte. 

Série s/ título, 1992
4 fotografias em p&b
100 x 70 cm (2) e 70 x 100 cm (2)

C eza r B artho lom eu
São Paulo, SP, 1966. Cursou a EAV-RJ. Professor de Fotografia da EAV-RJ e fotógrafo 
atuando no Rio de Janeiro. Participou de exposições coletivas, entre elas, Iconógrafos - 14 
Fotógrafos Hoje no MAM-SP, 1990 e 13 Fotógrafos x 13 Fotos na Galeria 110, Rio de Janeiro, 
RJ, 1991.

O Toureiro, 1991 Mulher #7 (The Face)
Fotografia em cor Fotografias em cor e p&b tonalizadas
60 x 150 cm 60 x 170 cm

C ris tin a  Guerra
Lourenço Marques, Moçambique, 1960. Formada em Arquitetura pela FAU-USP. Fotógrafa 
atuando em São Paulo. Participou de exposições coletivas, entre elas, Fotojomalistas 
Brasileiros Anos 80 e 90 e Foto Objeto no MIS-SP, 1990. Exposição individual Auto-retrato no 
MIS-SP, 1991.

Beija Eu - Homem Objeto, 1990/1992 Uma guerra, á uma guerra, ó uma guerra
cor Fotografia em cor 1990/1992
100x150cm 150x100cm

D en ise  C a th ilina
Rio de Janeiro, RJ, 1960. Cursou a Faculdade de Teatro da UNI- RIO e cursa a EAV-RJ. Atriz 
e fotógrafa atuando no Rio de Janeiro.

AJmas Gêmeas, 1991/1992 
3 fotografias em p&b 
170 x 212 cm (tríptico)

Jean G uim arães
Rio de Janeiro, RJ, 1955. Doutorando em Biofísica pela UFRJ. Fotógrafo atuando no Rio de 
Janeiro. Participou de diversas coletivas, entre elas, 4 Olhos na Casa Triângulo, SP, e 2a 
Bienal de Fotografia de Rotterdam, Holanda, 1990. Exposição individual na Galeria de Arte da 
UFF, Niterói, RJ, 1991.

Série s/título, 1991 
5 fotografias em p&b 
60 x 50 cm (cada)

M arce lo  K ra ise r
Belo Horizonte, MG, 1952. Professor de Fotografia da EBA-UFMG e artista plástico atuando 
em Belo Horizonte, MG. Exposições individuais em Belo Horizonte.

Série s/ título, 1991
Nankin sobre papel fotográfico, 10 imagens 
40 x 30 cm (cada)

N ino  A n d ré s
Buenos Aires, Argentina, 1968. Cursa Artes Plásticas na Escola Guignard, Belo Horizonte, MG. 
Fotógrafo atuando em Belo Horizonte. Participou de exposições coletivas entre elas, 8 Motivos 
(1990) e A Rua (1991) no Palácio das Artes, Belo Horizonte, MG.

Série Equinócio, 1992 
5 fotografias em sépia e branco 
35 x 50 cm (4) e 50 x 35 cm (1)

R och e lle  C os ti
Caxias do Sul, RS, 1961. Formada em Comunicação Social pela PUC-RS. Desenvolve 
projetos fotográficos em Londres, Inglaterra. Participou de diversas exposições coletivas, entre 
elas, 4 Olhos na Casa Triângulo, Sáo Paulo, SP, 1990 e After Image na Pull It Gallerie, Londres, 
Inglaterra, 1992. Exposições individuais em Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro e Sáo 
Paulo, entre elas, Pós-lmagem (CCSP - Produções Recentes), Pavilhão da Bienal, 1992. 

s/título, 1990
Fotografia em filme gráfico, lacre, moldura de metal e luz.
33 x 23 x 7 cm

R ubens M ano
Sáo Paulo, SP, 1960. Cusou Arquitetura e Fotografia na FAU- Santos. Fotógrafo atuando em 
Sáo Paulo. Participou de diversas exposições coletivas, entre elas, 13 Fotógrafos x 13 Fotos, 
na Galeria 110, Rio de Janeiro, RJ, Iconógrafos - 14 Fotógrafos Hoje no MAM-SP, 1990 e 13 
Fotógrafos x 13 Fotos na Galeria 110, Rio de Janeiro, RJ. Exposição individual na Galeria 
Fotóptica, Sáo Paulo, SP, 1988.

Alibi (ou a mulher dos meus sonhos) ,1991 s/ título, 1992
Fotografia em p&b, ferro e estanho fotografia em p&b
63 x 18 x 6 cm 32 x 32 cm
s/título, 1992 
fotografia em p&b 
35 cm

Ruth L ifsch its
Rio de Janeiro, RJ, 1944. Formada em Desenho Industrial e Programação Visual pela 
ESDI/UFRJ. Professora de Fotografia na EAV-RJ, fotógrafa e programadora visual atuando no 
Rio de Janeiro. Participou de exposições coletivas, entre elas, Iconógrafos - 14 Fotógrafos 
Hoje no MAM-SP, 1990 e Processo n.738.765-2 no IBAC/MNBA, Rio de Janeiro, RJ, 1991.

'Sanctus, Sanctus* Projeções no Escuro, 1991/1992
2 fotografias em p&b tonalizadas parcialmente Livro com fotografias e texto
250 x 70 cm (cada) 25 x 40 x 2 cm (fechado)

Taísa B o rges
Sáo Paulo, SP, 1960. Cursou a École de Beaux-Arts e o Studio Berçot, Paris, França e 
formada em Artes Plásticas pela FAAP-SP. Estilista, ilustradora e artista plástica atuando em 
São Paulo.

E duardo  Brandão
Ribeirão Preto, SP, 1957. Formado em Fotografia pelo Brooks Institute of Art and Photography, 
Santa Bárbara, USA. Editor de Arte do Jornal Folha de São Paulo e fotógrafo atuando em Sáo 
Paulo.

s/título, 1991/1992 s/ título, 1991/1992 s/título, 1991/1992
Fotografia em cor e p&b Fotografia em cor e p&b Fotografia em cor e p&b
100 x 200 cm 100 x 200 cm 120 x 40 cm

T ib é rio  França
Belo Horizonte, MG, 1959. Formado em Comunicação Visual pela FUMA-MG e em Fotografia 
pelo Instittuto Europeo di Design, Milào, Itália. Fotógrafo atuando em Belo Horizonte. 
Participou de diversas exposições coletivas, entre elas, Mundo Exótico no Palácio das Artes, 
Belo Horizonte, MG, 1991. Exposições individuais em Ouro Preto, Sabará, MG, e Construindo 
o Som na Escola Superior de Música, Barcelon, Espanha, 1989.

Objetos II, III e VII, 1991 
3 fotografias em p&b 
90 x 70 cm
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Adriana  Sea bra
Sáo Paulo, SP, 1973. Cursa Cinema e Vídeo na ECA-USP e participa do Grupo de Estudos 
Fotográficos do Museu Lasar Segall. Desenvolve projetos desde 1990 em São Paulo.

Série s/título, 1992
3 fotografias em sépia e branco 
100 x 100 cm (cada)

C ao G uim arães
Belo Horizonte, MG, 1965. Cursou Publicidade na PUC-MG e Filosofia na UFMG. Participou 
de diversas exposições coletivas, entre elas, Cinema ver Cinema (1990) e Utopias 
Contemporâneas (1992) no Palácio das Artes, BHTE, MG. Individual Depois do Dilúvio no 
Itaúgaleria, BHTE, 1992. Desenvolve também trabalhos em vídeo e cinema em Belo Horizonte. 

Série s/ título, 1992
4 fotografias em p&b
100 x 70 cm (2) e 70 x 100 cm (2)

C eza r B artho lom eu
São Paulo, SP, 1966. Cursou a EAV-RJ. Professor de Fotografia da EAV-RJ e fotógrafo 
atuando no Rio de Janeiro. Participou de exposições coletivas, entre elas, Iconógrafos - 14 
Fotógrafos Hoje no MAM-SP, 1990 e 13 Fotógrafos x 13 Fotos na Galeria 110, Rio de Janeiro, 
RJ, 1991.

O Toureiro, 1991 Mulher #7 (The Face)
Fotografia em cor Fotografias em cor e p&b tonalizadas
60 x 150 cm 60 x 170 cm

C ris tin a  Guerra
Lourenço Marques, Moçambique, 1960. Formada em Arquitetura pela FAU-USP. Fotógrafa 
atuando em São Paulo. Participou de exposições coletivas, entre elas, Fotojomalistas 
Brasileiros Anos 80 e 90 e Foto Objeto no MIS-SP, 1990. Exposição individual Auto-retrato no 
MIS-SP, 1991.

Beija Eu - Homem Objeto, 1990/1992 Uma guerra, á uma guerra, ó uma guerra
cor Fotografia em cor 1990/1992
100x150cm 150x100cm

D en ise  C a th ilina
Rio de Janeiro, RJ, 1960. Cursou a Faculdade de Teatro da UNI- RIO e cursa a EAV-RJ. Atriz 
e fotógrafa atuando no Rio de Janeiro.

AJmas Gêmeas, 1991/1992 
3 fotografias em p&b 
170 x 212 cm (tríptico)

Jean G uim arães
Rio de Janeiro, RJ, 1955. Doutorando em Biofísica pela UFRJ. Fotógrafo atuando no Rio de 
Janeiro. Participou de diversas coletivas, entre elas, 4 Olhos na Casa Triângulo, SP, e 2a 
Bienal de Fotografia de Rotterdam, Holanda, 1990. Exposição individual na Galeria de Arte da 
UFF, Niterói, RJ, 1991.

Série s/título, 1991 
5 fotografias em p&b 
60 x 50 cm (cada)

M arce lo  K ra ise r
Belo Horizonte, MG, 1952. Professor de Fotografia da EBA-UFMG e artista plástico atuando 
em Belo Horizonte, MG. Exposições individuais em Belo Horizonte.

Série s/ título, 1991
Nankin sobre papel fotográfico, 10 imagens 
40 x 30 cm (cada)

N ino  A n d ré s
Buenos Aires, Argentina, 1968. Cursa Artes Plásticas na Escola Guignard, Belo Horizonte, MG. 
Fotógrafo atuando em Belo Horizonte. Participou de exposições coletivas entre elas, 8 Motivos 
(1990) e A Rua (1991) no Palácio das Artes, Belo Horizonte, MG.

Série Equinócio, 1992 
5 fotografias em sépia e branco 
35 x 50 cm (4) e 50 x 35 cm (1)

R och e lle  C os ti
Caxias do Sul, RS, 1961. Formada em Comunicação Social pela PUC-RS. Desenvolve 
projetos fotográficos em Londres, Inglaterra. Participou de diversas exposições coletivas, entre 
elas, 4 Olhos na Casa Triângulo, Sáo Paulo, SP, 1990 e After Image na Pull It Gallerie, Londres, 
Inglaterra, 1992. Exposições individuais em Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro e Sáo 
Paulo, entre elas, Pós-lmagem (CCSP - Produções Recentes), Pavilhão da Bienal, 1992. 

s/título, 1990
Fotografia em filme gráfico, lacre, moldura de metal e luz.
33 x 23 x 7 cm

R ubens M ano
Sáo Paulo, SP, 1960. Cusou Arquitetura e Fotografia na FAU- Santos. Fotógrafo atuando em 
Sáo Paulo. Participou de diversas exposições coletivas, entre elas, 13 Fotógrafos x 13 Fotos, 
na Galeria 110, Rio de Janeiro, RJ, Iconógrafos - 14 Fotógrafos Hoje no MAM-SP, 1990 e 13 
Fotógrafos x 13 Fotos na Galeria 110, Rio de Janeiro, RJ. Exposição individual na Galeria 
Fotóptica, Sáo Paulo, SP, 1988.

Alibi (ou a mulher dos meus sonhos) ,1991 s/ título, 1992
Fotografia em p&b, ferro e estanho fotografia em p&b
63 x 18 x 6 cm 32 x 32 cm
s/título, 1992 
fotografia em p&b 
35 cm

Ruth L ifsch its
Rio de Janeiro, RJ, 1944. Formada em Desenho Industrial e Programação Visual pela 
ESDI/UFRJ. Professora de Fotografia na EAV-RJ, fotógrafa e programadora visual atuando no 
Rio de Janeiro. Participou de exposições coletivas, entre elas, Iconógrafos - 14 Fotógrafos 
Hoje no MAM-SP, 1990 e Processo n.738.765-2 no IBAC/MNBA, Rio de Janeiro, RJ, 1991.

'Sanctus, Sanctus* Projeções no Escuro, 1991/1992
2 fotografias em p&b tonalizadas parcialmente Livro com fotografias e texto
250 x 70 cm (cada) 25 x 40 x 2 cm (fechado)

Taísa B o rges
Sáo Paulo, SP, 1960. Cursou a École de Beaux-Arts e o Studio Berçot, Paris, França e 
formada em Artes Plásticas pela FAAP-SP. Estilista, ilustradora e artista plástica atuando em 
São Paulo.

E duardo  Brandão
Ribeirão Preto, SP, 1957. Formado em Fotografia pelo Brooks Institute of Art and Photography, 
Santa Bárbara, USA. Editor de Arte do Jornal Folha de São Paulo e fotógrafo atuando em Sáo 
Paulo.

s/título, 1991/1992 s/ título, 1991/1992 s/título, 1991/1992
Fotografia em cor e p&b Fotografia em cor e p&b Fotografia em cor e p&b
100 x 200 cm 100 x 200 cm 120 x 40 cm

T ib é rio  França
Belo Horizonte, MG, 1959. Formado em Comunicação Visual pela FUMA-MG e em Fotografia 
pelo Instittuto Europeo di Design, Milào, Itália. Fotógrafo atuando em Belo Horizonte. 
Participou de diversas exposições coletivas, entre elas, Mundo Exótico no Palácio das Artes, 
Belo Horizonte, MG, 1991. Exposições individuais em Ouro Preto, Sabará, MG, e Construindo 
o Som na Escola Superior de Música, Barcelon, Espanha, 1989.

Objetos II, III e VII, 1991 
3 fotografias em p&b 
90 x 70 cm
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